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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CUIDADO INTEGRADO E TERAPÊUTICO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
AÇÃO CRIANÇA FELIZ: INTERDISCIPLINARIDADE E MULTIDISCIPLINARIDADE EM 
CRIANÇAS HOSPITALIZADAS

Najara Paiva dos Santos
Izadora Larissa Cei Lima
Thayse Kelly da Silva Martino
Keniellry Daris Pinheiro
Francisca Maynara de Aguiar Bastos
João Paulo Lima da Silva
Jefferson Michael Barros do Rosário
Lucas Deyver da Paixão Lima
Philip Daniel Toth
Felipe Souza Nascimento
Fernando de Souza Lima
Alana Thais do Rosário Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.3932003121

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................9
APLICAÇÃO DE GENOGRAMA EM FAMÍLIAS COM CASOS DE HANSENÍASE NO 
LESTE DE MINAS GERAIS PARA AUXÍLIO NA CARACTERIZAÇÃO CLÍNICA-SÓCIO-
DEMOGRÁFICA

Lucia Alves de Oliveira Fraga
Andre de Souza Otaviano
Regiani Lucia Riani
Patricia Zandim
Cibele Velloso-Rodrigues
Rodrigo de Paiva Souza  
Márcio Luís Moreira de Souza
Gulnara Borja Cabrera  
Pauline Martins Leite
Pedro Henrique Ferreira Marçal
Lorena Bruna Pereira de Oliveira  
Rafael Silva Gama
Thalisson Artur Ribero Gomides
Érica Barbosa Magueta
Maria Aparecida Grossi
Jessica Fairley
DOI 10.22533/at.ed.3932003122

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................20
ASSOCIAÇÃO DO USO DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E CUIDADOS PALIATIVOS 
NA QUALIDADE DE VIDA DOS PACIENTES COM AS PRINCIPAIS DOENÇAS 
NEUROLÓGICAS

Michel Rodrigues de Carvalho Perroti



SUMÁRIO

Jeanette Janaina Jaber Lucato 
Leticia Moraes de Aquino 
DOI 10.22533/at.ed.3932003123

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................30
AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS DE EXPRESSÃO DO miRNA-155 NAS NEOPLASIAS 
CERVICAIS INTRAEPITELIAIS DE ALTO E BAIXO GRAU: PROSPECÇÃO DE UM 
BIOMARCADOR DIAGNÓSTICO MOLECULAR

Alina Laís Almeida de Farias Fernandes
Daline Dias dos Santos
Jose Aníbal Matamoros 
Eliane Campos Coimbra 
DOI 10.22533/at.ed.3932003124

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................37
COMPREENSÃO DAS MÃES SOBRE O ALEITAMENTO MATERNO E SUA RELAÇÃO 
COM O TIPO DE PARTO

Ana Paula Desplanches dos Santos
Cristina Ide Fujinaga 
Maria Eduarda Mendes Fernandes
Cíntia da Conceição Costa
Paula Maria Pankiw
Cleomara Mocelin Salla
Caroline Gianna da Silva
DOI 10.22533/at.ed.3932003125

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................54
CUIDADO FARMACÊUTICO COMO CONTRIBUIÇÃO PARA O FORTALECIMENTO DA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Lohanne Elis Cordeiro Paz
Arcelio Benetoli
Ana Paula Veber
Daniele Priscila da Silva Fardin Assunção
Bruno Rodrigo Minozzo
Gerusa Clazer Halila Possagno
DOI 10.22533/at.ed.3932003126

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................66
DOR E FUNCIONALIDADE EM IDOSOS COM E SEM HISTÓRICO DE ACIDENTE 
VASCULAR ENCEFÁLICO

Millena Euzébio da Silva
Vitória Araújo de Paiva
Tiago Tsunoda Del Antonio
Joyce Karla Machado da Silva
Camila Costa de Araujo
DOI 10.22533/at.ed.3932003127



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................78
EDUCAÇÃO EM SAÚDE: CONTINUIDADE NA ASSISTÊNCIA AO RECÉM-NASCIDO 
PARA ALTA HOSPITALAR EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL

Flávia Domingues
Raquel Aparecida de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.3932003128

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................90
EFEITOS DA ACUPUNTURA NO SISTEMA AUDITIVO: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Elias Victor Figueiredo dos Santos
Carla Karine Figueiredo Lopes
Jadden Rúbia Lima Costa
Maryangela Godinho Pereira Bena 
Maria Bernardete Barros Figueiredo 
Bruna Katarine Beserra Paz 
DOI 10.22533/at.ed.3932003129

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................97
EFEITOS DE UMA SESSÃO AGUDA DE EXERCÍCIO FÍSICO AERÓBICO SOBRE 
MARCADORES DE INFLAMAÇÃO E BIOMARCADORES DE FUNÇÃO RENAL

Walter Pereira Pinto
Rafael Andrade Rezende
Armando Morales Júnior
Luiz Phellipe Dell Aquila
Caren Cristina Grabulosa
Rosilene Motta Elias
Taís Tinucci
Maria Aparecida Dalboni
DOI 10.22533/at.ed.39320031210

CAPÍTULO 11 ........................................................................................................... 111
EFICÁCIA DE AÇÕES INTEGRADAS NA REDUÇÃO DA INCIDÊNCIA DE ARBOVIROSES 
EM UM MUNICÍPIO DO INTERIOR DO CEARÁ

Niciane Bandeira Pessoa Marinho 
Francisco Almeida Rocha
Carlecy Rodrigues de Menezes
Lourdes Ramayanne Correia Montenegro
DOI 10.22533/at.ed.39320031211

CAPÍTULO 12 ........................................................................................................... 115
ÉSTER DERIVADO DO ÁCIDO GRAXO 18-METIL EICOSANÓICO PARA A REPOSIÇÃO 
DA BARREIRA LIPÍDICA NATURAL DO CABELO DANIFICADO

Alexandra Macedo Wendler
Fabrício A. de Sousa
Alaor Pereira Lino
DOI 10.22533/at.ed.39320031212



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................126
FOTOEXPOSIÇÃO: EFEITOS DO USO DO LASER DE BAIXA FREQUÊNCIA EM TECIDOS 
E LINHAGENS DE FIBROBLASTOS (UMA MINIREVISÃO)

Moisés Henrique Mastella
Melissa Gewehr
Fernanda Barbisan
Margrid Beuter
Ivana Beatrice Mânica da Cruz
Bárbara Osmarin Turra
Danieli Monteiro Pillar
Isabel Roggia
Daíse Raquel Maldaner
Marta Maria Medeiros Frescura Duarte
DOI 10.22533/at.ed.39320031213

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................139
GASTOS COM SERVIÇOS HOSPITALARES RELACIONADOS AOS TRANSTORNOS DE 
HUMOR: UMA COMPARAÇÃO ENTRE O BRASIL E O ESTADO DE GOIÁS EM 2019

Maria Vitória da Silva Paula Cirilo 
Glaucia Borges Dantas
Anna de Paula Freitas Borges
Juliana Beatriz Souza de Freitas 
Bárbara de Oliveira Arantes 
Samyla Coutinho Paniago
Kamylla Lohannye Fonseca e Silva
Marco Alejandro Menacho Herbas
Anita Abreu de Carvalho
Carlos Hiury Holanda Silva
Karolina de Souza Cardoso
Cristhiano Chiovato Abdala
DOI 10.22533/at.ed.39320031214

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................147
GASTOS COM SERVIÇOS HOSPITALARES RELACIONADOS AOS TRANSTORNOS 
MENTAIS E COMPORTAMENTAIS DEVIDO AO USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS 
NO BRASIL: UMA COMPARAÇÃO ENTRE OS ANOS DE 2009 A 2019

Maria Vitória da Silva Paula Cirilo
Glaucia Borges Dantas
Juliana Beatriz Souza de Freitas
Bárbara de Oliveira Arantes 
Giane Hayasaki Vieira
Samyla Coutinho Paniago
Kamylla Lohannye Fonseca e Silva 
Kristen Guilarducci Laureano
Marco Alejandro Menacho Herbas
Anita Abreu de Carvalho
Karolina de Souza Cardoso
Cristhiano Chiovato Abdala



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.39320031215

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................160
MICRORNAS DO REJUVENESCIMENTO: A ATUAÇÃO DA EPIGENÉTICA NA 
REGULAÇÃO FENOTÍPICA DO ENVELHECIMENTO CUTÂNEO

Rafael Carlos Bíscaro
Lilian Mussi
Jeanifer Caverzan da Silva
Bianca da Silva Sufi
Giovana Padovani
Lucas Idacir Sbrugnera Nazato
Flavio Bueno Camargo Junior
Wagner Vidal Magalhães
DOI 10.22533/at.ed.39320031216

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................170
O RESGATE DO BRINCAR ATRAVÉS DA SEMANA MUNICIPAL DO BRINCAR: DA LEI 
A PRÁTICA

Débora Cristina Modesto Barbosa
Renata Miyake Almeida Prado
Pedro Martins Faria 
Arieny Reche Silva
Alessandra Cristina Camargo Tarraf
Maria Clara Ferreira de Sousa Nóbrega 
Leonardo Salamaia 
Ana Gabriela Machado Nascimento 
Camila da Fonseca e Souza Santos 
Camila Arruda Dantas Soares
Ana Luiza Camilo Lopes 
Beatriz Góes de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.39320031217

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................181
PACIENTES SÉPTICOS – ESTUDO DOS CRITÉRIOS DE IDENTIFICAÇÃO NA 
EMERGÊNCIA DE UM HOSPITAL PÚBLICO DE BRASÍLIA

Taylla Rodrigues Chaves
Felipe Nogueira Affiune Silva
Priscilla Cartaxo Pierri Bouchardet
Noriberto Barbosa da Silva
Margô Gomes de Oliveira Karnikowski
Mauro Karnikowski
Leonardo Costa Pereira
Fabiana Xavier Cartaxo Salgado
DOI 10.22533/at.ed.39320031218

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................193
PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES NOTIFICADOS COM 



SUMÁRIO

HANSENÍASE NO ESTADO DO MARANHÃO DE 2006 A 2015
Clístenes Alyson de Souza Mendonça
Christopher Andersennn de Souza Mendonça
Maria de Fátima Lires Paiva
Regina Maria Abreu Mota
Luana Karonine Cordeiro Castro
Rita da Graça Carvalhal Frazão Corrêa
Francisca Jade Lima de Andrade Silva
Diego Raí de Azevedo Costa 
Dorlene Maria Cardoso de Aquino 
DOI 10.22533/at.ed.39320031219

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................206
PERFIL DA INCIDÊNCIA E A PREVALÊNCIA DE HIPERTENSOS NO NORTE EM 
COMPARAÇÃO COM A REGIÃO SUDESTE

João Vitor Smith Martins
DOI 10.22533/at.ed.39320031220

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................208
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORTALIDADE INFANTOJUVENIL POR CAUSAS 
EXTERNAS EM PALMAS - TO: ANÁLISE DE 2009 A 2018

Amanda Moreno Costa
Laíz Soares Silva
Rayssa Mayra Figueira de Alencar 
Delcides Bernardes da Costa Neto 
DOI 10.22533/at.ed.39320031221

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................224
PRÁTICAS DE CUIDADOS À RECÉM-NASCIDOS EM UNIDADES DE CUIDADOS 
ESPECIAIS

Silvana dos Santos Zanotelli
Danieli Parisotto 
Denise Antunes de Azambuja Zocche
Vanessa Aparecida Gasparin
Andreia Cristina Dall'Agnol
DOI 10.22533/at.ed.39320031222

CAPÍTULO 23 ...........................................................................................................233
PRESCRIÇÃO DE BISFOSFONATOS PARA MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA: 
INDICAÇÕES E CONFLITOS DE INTERESSE

Bárbara Lacerda de Oliveira Faria
Clarissa Raquel da Silva Gomes
Filipe Salvador Zinatelli Coelho
DOI 10.22533/at.ed.39320031223

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................241
PROGRAMA DA PRESSÃO ARTERIAL DA BEIRA BAIXA (ESTUDO PPABB) – FASE 1

Patrícia Margarida dos Santos Carvalheiro Coelho 



SUMÁRIO

Francisco José Barbas Rodrigues
Inês Arvana Cheira Mourinha Mira
Tiago Joaquim Rodrigues Bernardes
Ana Teresa Fonseca Gomes
Débora Raquel Fernandes da Silva
Carla Carvalho Simões
Mariana Sofia Venâncio Batista
Sandra Marlene Sousa Rodrigues
Iolanda Cristina Carvalho Martins
Renata Oliveira Fazenda
DOI 10.22533/at.ed.39320031224

CAPÍTULO 25 ...........................................................................................................262
QUALIDADE DE VIDA DE INDIVÍDUOS COM DOENÇA RENAL CRÔNICA EM 
TRATAMENTO HEMODIALÍTICO

Isabela Santana Macedo
Gabriela Santana Macêdo
Edildete Sene Pacheco
Agna Roberta Rodrigues de Sousa
Aclênia Maria Nascimento Ribeiro
Luzia Fernandes Dias
Alaine Maria da Costa
Jardilson Moreira Brilhante
Maria do Socorro Marques do Nascimento Filha
Francisca das Chagas de Jesus Soares Oliveira
Gislane de Sousa Rodrigues
Gualbitânia de Sousa Oliveira Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.39320031225

CAPÍTULO 26 ...........................................................................................................273
RELATO DE EXPERIÊNCIA: GRUPO DE GESTANTES UBS JOY BETTS

Vanda Veridiana Cezar Parode
Idiana Vieira Pedroso
Tiele Giovana Almeida Santana
Andrea Janaina Martins de Souza
Gisela Cataldi Flores 
DOI 10.22533/at.ed.39320031226

CAPÍTULO 27 ...........................................................................................................277
REVISÃO SOBRE O USO DO PLASMA RICO EM PLAQUETAS (PRP) NO TRATAMENTO 
DE ÚLCERAS VENOSAS

Alcione Matos de Abreu
Beatriz Guitton R. B. de Oliveira 
Marcelle Feitosa Lemos Malveira
Nathalia Caldas Santos 
DOI 10.22533/at.ed.39320031227



SUMÁRIO

CAPÍTULO 28 ...........................................................................................................283
TRAJETÓRIA DO INDIVÍDUO AMPUTADO DO PÓS-CIRÚRGICO À REABILITAÇÃO

Rodrigo Luis Ferreira da Silva
Bruno Pereira Bandeira
Jorge Carlos Menezes Nascimento Junior
DOI 10.22533/at.ed.39320031228

CAPÍTULO 29 ...........................................................................................................295
TRANSTORNO DE ANSIEDADE EM MULHERES: UMA VISÃO HOLÍSTICA 

Izadora Cristina Freitas Menezes 
DOI 10.22533/at.ed.39320031229

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................306

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................307



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 2 9

Data de aceite: 01/12/2020

APLICAÇÃO DE GENOGRAMA EM FAMÍLIAS COM 
CASOS DE HANSENÍASE NO LESTE DE MINAS 
GERAIS PARA AUXÍLIO NA CARACTERIZAÇÃO 

CLÍNICA-SÓCIO-DEMOGRÁFICA

CAPÍTULO 2
doi

Lucia Alves de Oliveira Fraga
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) – 

Campus Governador Valadares.

Andre de Souza Otaviano  
Universidade Vale do Rio Doce (Univale), Gov. 

Valadares

Regiani Lucia Riani
Universidade Vale do Rio Doce (Univale), Gov. 

Valadares

Patricia Zandim  
Universidade Vale do Rio Doce (Univale), Gov. 

Valadares

Cibele Velloso-Rodrigues
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) – 

Campus Governador Valadares.

Rodrigo de Paiva Souza  
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) – 

Campus Governador Valadares.

Márcio Luís Moreira de Souza
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) – 

Campus Governador Valadares.

Gulnara Borja Cabrera  
Universidade Vale do Rio Doce (Univale), Gov. 

Valadares

Pauline Martins Leite
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) – 

Campus Governador Valadares.

Pedro Henrique Ferreira Marçal
Universidade Vale do Rio Doce (Univale), Gov. 

Valadares.

Lorena Bruna Pereira de Oliveira
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) – 

Campus Governador Valadares.
Universidade Vale do Rio Doce (Univale), Gov. 

Valadares

Rafael Silva Gama
Universidade Vale do Rio Doce (Univale), Gov. 

Valadares

Thalisson Artur Ribero Gomides
Universidade Vale do Rio Doce (Univale), Gov. 

Valadares

Érica Barbosa Magueta
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) – 

Campus Governador Valadares.

Maria Aparecida Grossi
Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais 

SES/MG/Belo Horizonte.

Jessica Fairley
Emory University/Atlanta/USA.

RESUMO: A hanseníase é um importante 
problema de saúde pública no Brasil, o segundo 
país do mundo com a maior taxa de detecção 
de novos casos. Em 2011, o Ministério da 
Saúde recomendou que todos os contatos de 
novos casos fossem examinados; entretanto, os 
indicadores mostraram que essa ação está muito 
aquém do necessário para obter algum impacto 
na redução das fontes de transmissão. Para 
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melhor compreender a distribuição da hanseníase nos grupos familiares, adotou-se como 
estratégia a construção do genograma utilizado como ferramenta de representação gráfica da 
família. Nele estão representados os diferentes membros, o padrão de relacionamento e suas 
principais morbidades. O objetivo deste estudo foi analisar dados clínico-sociodemográficos 
da família de um paciente com hanseníase para a construção de um genograma. Os dados 
gerados a partir do genograma auxiliarão no acompanhamento de familiares, principalmente 
aqueles que têm suspeita clínica, para fazer o diagnóstico precoce da hanseníase, além 
de favorecer a interrupção da cadeia de transmissão da doença. O estudo foi realizado no 
município de Inhapim, próximo a GV, localizado no Leste de Minas Gerais, Brasil. Envolveu 
um total de 20 indivíduos, sendo um paciente com hanseníase virchowiana e os demais 
membros da mesma família, totalizando 04 contatos intradomiciliares e 15 extradomiciliares. 
O genograma apresentou quatro gerações (I, II, III e IV) que contemplaram os pais do caso 
índice, o caso índice com seus 11 irmãos, 8 filhos, sobrinhos e netos. Os dados gerados 
pelo genograma auxiliarão no acompanhamento dos familiares, principalmente daqueles 
com suspeita clínica, para um diagnóstico precoce favorecendo a interrupção da cadeia de 
transmissão da hanseníase.
PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase, genograma, contatos.

GENOGRAM APPLICATION IN FAMILIES WITH LEPROSY CASES IN EAST 
MINAS GERAIS FOR ASSISTANCE IN CLINICAL-SOCIAL-DEMOGRAPHIC 

CHARACTERIZATION
ABSTRACT: Leprosy is an important public health problem in Brazil, the second country 
in the world with the highest rate of detection of new cases. In 2011, the Ministry of Health 
recommended that all contacts of new cases be examined; however, the indicators showed 
that this action is far below what is necessary to obtain any impact in reducing transmission 
sources. To better understand the distribution of leprosy in family groups, the construction 
of the genogram used as a tool for the graphic representation of the family was adopted as 
a strategy. In it are represented the different members, the relationship pattern, and their 
main morbidities. This study aimed to analyze clinical-socio-demographic data on the family 
of a leprosy patient to construct a genogram. The data generated from the genogram will 
assist in monitoring family members, especially those who have clinical suspicion, to make an 
early diagnosis of leprosy, in addition to favoring the interruption of the disease transmission 
chain. The study was carried out in the municipality of Inhapim, close to GV, located in the 
East of Minas Gerais, Brazil. It involved a total of 20 individuals, one being a patient with 
lepromatous leprosy, and the other members of the same family, totaling 04 intra-household 
and 15 extra-household contacts. The genogram presented four generations (I, II, III, and IV) 
that contemplated the index case’s parents, the index case with their 11 brothers, 8 children, 
nephews, and grandchildren. The data generated by the genogram will help in the monitoring 
of family members, especially those with clinical suspicion, to make an early diagnosis favoring 
the interruption of the leprosy transmission chain. 
KEYWORDS: Leprosy, genogram, contacts.



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 2 11

1 |  INTRODUÇÃO
A hanseníase é um importante problema de saúde pública no Brasil, sendo 

considerado o segundo país no mundo com maior taxa de detecção de casos novos (WHO, 
2013, (BRASIL, 2013; LYON e GROSSI, 2013).). 

Em 2013, foram diagnosticados no Brasil 31.044 casos novos, significando uma 
taxa de detecção de 15,44 casos novos para cada 100.000 habitantes, sendo que 2.439 
eram menores de 15 anos. A taxa de cura foi de 84% e a taxa de contatos intradomiciliares 
examinados de 75,1%. Dados de 2014 mostraram que foram diagnosticados 24.6112 
casos novos, com uma taxa de detecção de 12,14/100.00 habitantes e 77,3% dos contatos 
examinados (BRASIL, 2015). O Ministério da Saúde assumiu o compromisso de eliminação 
da hanseníase, ou seja, alcançar menos de 1 caso por 10.000 habitantes até 2015 (WHO, 
2009; BRASIL, 2012; WHO, 2013). O programa nacional de controle da hanseníase 
(PNCH) foi implementado como estratégia para atingir essa meta, consistindo em ações 
para a detecção precoce de casos novos, o tratamento com PQT e a vigilância dos contatos 
intradomiciliares ( BRASIL, 2013).

Em 2011 o Ministério da Saúde recomendou que todos os contatos dos casos novos 
de hanseníase fossem examinados, no entanto os indicadores demonstraram que esta 
ação está muito aquém do necessário para se obter algum impacto na redução das fontes 
de transmissão. Adicionalmente, deve-se aplicar a vacina BCG nos contatos sem cicatriz 
vacinal prévia ou com apenas uma cicatriz de BCG, na ausência de sinais e sintomas 
(WHO, 2013). Numa tentativa de conhecer melhor a distribuição da hanseníase em grupos 
familiares, adotou-se como estratégia a construção do genograma utilizado como uma 
ferramenta para a representação gráfica da família. Nele são representados os diferentes 
membros, o padrão de relacionamento entre eles e as suas principais morbidades 
(DITTERICH et al 2009)

O genograma permite uma leitura rápida e abrangente da organização familiar, 
facilitando a percepção sobre a relação de um problema clínico dentro do contexto 
familiar(DITTERCH, 2005). Como qualquer sistema gráfico, o genograma prevê três fases 
a serem seguidas: 1) a construção, que requer uma entrevista e um sistema de registro; 
2) a leitura, em que se reconhecem e se classificam os diferentes aspectos descritos 
no desenho da técnica; (3) interpretação que permite formular hipóteses e chegar a 
diagnósticos ou definir hipóteses. 

O estudo consistiu em coletar a história familiar de um paciente com diagnóstico para 
hanseníase com a forma Clínica Virchowiana e construir o genograma como ferramenta 
auxiliar dos dados clínicos-sócio-demográficos. 
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2 |  METODOLOGIA

2.1 Localização e grupo de estudo
O estudo foi realizado no Município de Inhapim, próximo a Governador Valadares, 

situado no Leste do Estado de Minas Gerais, Brasil (Figura 1) e está incluído no cluster 4 
apresentando alta prevalência para hanseníase (BRASIL, 2008).

Figura 1: Mapa de Minas Gerais, acesso:30/01/2016.

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:MinasGerais_Municip_Inhapim.svg

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Univale (CEP), protocolado sob 
o nº PQ 022/09-009 e todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE).

O estudo contou com um total de 20 indivíduos sendo um paciente diagnosticado 
com a forma clínica Virchowiana e 19 indivíduos membros da mesma família (contatos intra 
e extradomiciliares) que concordaram com o estudo e assinaram o TCLE.

O diagnóstico do paciente foi concluído a partir do exame baciloscópico (BAAR) e 
exame histopatológico. Todos os participantes deste estudo foram atendidos por médico 
especialista em Dermatologia, vinculado à Secretária Municipal de Saúde de Inhapim – MG.

Após exame clínico e diagnóstico do paciente com hanseníase, 19 indivíduos que 
eram os contatos intra e extradomiciliares deste paciente foram convidados a comparecer 

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:MinasGerais_Municip_Inhapim.svg
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no centro de saúde de Bom Jesus do Rio Preto (Distrito rural do Município de Inhapim), 
onde foi realizado inquérito domiciliar com preenchimento de questionário estruturado e 
exame dermatoneurológico. É importante ressaltar que o paciente recebeu tratamento 
específico para hanseníase. Para construção do genograma foram entrevistados todos os 
membros da família que compareceram ao posto de saúde. 

2.2 Construção do genograma
A construção do genograma baseou-se nos dados obtidos da entrevista e da 

aplicação do questionário estruturado. Resumidamente, descrevemos a seguir alguns 
pontos importantes para a sua elaboração. No genograma foram representadas todas as 
gerações residentes no domicílio e mais uma geração acima do integrante mais velho; 
as representações foram feitas na seguinte ordem: do mais velho para o mais novo e da 
esquerda para a direita, em cada uma das gerações; foram anotados nome, idade e/ou 
data de nascimento de cada membro da família; foram também representadas as relações 
intra e extra-familiares; foram circuladas com uma linha contínua as pessoas que moram 
na mesma residência; foram utilizados diferentes símbolos para descrever os eventos 
importantes, como nascimento, morte, casamento e separação, anotando a data em que 
ocorreram. Em caso de morte, a causa foi identificada e grifada. O programa utilizado para 
construção gráfica do genograma foi o Wingeno, versão 1.1.2.2. 

3 |  RESULTADO

3.1 Descrição do grupo de estudo
O grupo estudado constitui-se de 20 indivíduos, sendo um paciente diagnosticado com 

hanseníase apresentando a forma clínica Virchowiana (caso índice) e os demais indivíduos, 
todos sendo membros da mesma família, totalizando 04 contatos intradomiciliares e 15 
extradomiciliares. O paciente apresentou-se no ambulatório de dermatologia com nódulos 
em membros superiores, membros inferiores e abdômen, sem perda de sensibilidade no 
teste de estesiômetro nas mãos e pés. Entretanto, apresentou perda da sensibilidade 
térmica nas lesões (nódulos) avaliadas pelo teste realizado com algodão embebido em 
álcool e também apresentou perda da sensibilidade tátil medida com o estesiômetro nos 
nódulos.

O exame baciloscópico dos lóbulos de orelhas e cotovelos apresentou resultado 
positivo com um índice baciloscópico (IB) de 3+. No exame clinico dos contatos, o pai do 
caso índice apresentou uma lesão característica de mácula hipocrômica na região lombar, 
sem alterações de sensibilidade ao teste com estesiômetro e sem perda de sensibilidade 
térmica verificada com algodão embebido em álcool. O paciente não soube relatar se 
era ou não uma lesão congênita.  Foi verificada também a sensibilidade tátil das palmas 
das mãos e planta dos pés, com o estesiômetro.  Não havia perda da sensibilidade. O 
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paciente foi submetido à biópsia para coleta de material nas bordas da lesão para exame 
histopatológico. Uma sobrinha do paciente queixou-se de manchas escuras na região 
cervical que apresentava fina descamação, com suspeita de pitiríase versicolor, um tipo 
de micose superficial de pele. Nesse caso foi solicitado exame micológico direto a partir de 
material raspado da lesão. O resultado foi positivo para fungos e a paciente devidamente 
tratada. Outra paciente, uma das cunhadas do caso índice, apresentou nódulos dolorosos 
em membros superiores, não apresentando queixas de dormência ou perda de sensibilidade 
e o teste com estesiômetro de palmas das mãos e planta dos pés também não apresentou 
alteração. Foi realizada biópsia de um dos nódulos para exame histopatológico. Os demais 
indivíduos não apresentaram nenhuma lesão suspeita de hanseníase e todos foram 
examinados utilizando o estesiômetro nas palmas das mãos e plantas dos pés. Não foi 
verificada nenhuma alteração de sensibilidade tátil neste exame.

3.2 Genograma do grupo familiar
A Figura 2 representa o genograma com quatro gerações (I, II, III e IV). A primeira 

geração (I) contempla os pais do probando (indivíduo que está sendo estudado, ou seja, o 
caso índice, aquele que apresenta a doença investigada no estudo). A segunda geração (II) 
representa o caso índice com os seus 11 irmãos. A terceira geração (III) os 8 filhos do caso 
índice e seus sobrinhos e a quarta geração (IV) está representada pelos netos do caso 
índice. As figuras A, B e C indicadas abaixo, apresentam símbolos que representam dados 
coletados dos participantes tais como: cicatriz de BCG; realização de avaliação clínica e 
dermatoneurológica; contatos intra e extradomiciliares. É importante ressaltar que dos 19 
contatos avaliados, seis não apresentavam nenhuma cicatriz de BCG, 12 apresentaram uma 
cicatriz e apenas um contato apresentou 2 cicatrizes. Além disso, notou-se que o paciente 
(caso índice) não apesentava cicatriz de BCG.



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 2 15



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 2 16

4 |  DISCUSSÃO
O estudo envolveu um total de 20 indivíduos, sendo um paciente com o quadro de 

hanseníase virchowiana e os demais indivíduos, membros da mesma família, totalizando 
quatro contatos intradomiciliares e15 extradomiciliares. Considerando a importância 
do acompanhamento dos contatos de pacientes acometidos pelo M. leprae, utilizamos 
o genograma como ferramenta que nos permite reunir informações relacionadas aos 
aspectos genéticos, sociais, comportamentais e culturais da família, sendo evidenciados 
os seguintes dados: (a) os nomes e idades de todos os membros da família; (b) datas 
exatas de nascimentos, casamentos, separações, divórcios, mortes, abortos e outros 
acontecimentos significativos; (c) indicações datadas das atividades, ocupações, doenças, 
lugares de residência e mudanças no desenvolvimento vital; e (d) as relações entre os 
membros da família. Tais dados denotam a estrutura da família e podem se configurar 
como indícios do funcionamento e dinâmica das mesmas (DITTERICH et al, 2009)
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A partir dos dados coletados no genograma, constatou-se que o paciente identificado 
como 01-SRA não apresentava cicatriz de BCG.  Sabe-se que a vacina BCG, apesar de 
não ser específica para a hanseníase, é indicada para todos os contatos domiciliares sem 
sinais clínicos de doença (BRASIL, 2008). É importante ressaltar que 31,5% dos contatos 
examinados não apresentavam nenhuma cicatriz de BCG. Sabe-se que a aplicação da BCG 
pode induzir resposta imunológica do tipo celular que promove o aumento da resistência 
do organismo ao M. leprae e por isso constitui uma importante medida de controle da 
hanseníase (MUIR, 1947).  

O genograma tem sido utilizado pelo programa Estratégia de Saúde de Família 
(ESF), de forma simplificada, na caracterização e cadastramento dos grupos familiares, 
com vistas ao trabalho de promoção à saúde da comunidade e prevenção de agravos. 
O que tem permitido uma melhor compreensão sobre o desenvolvimento das principais 
enfermidades que acometem os membros da família, facilitando o plano terapêutico (ASEN; 
TOMSON, 1997; FILIZOLA et al., 2004). 

Segundo Fine et al. (1997), os contatos domiciliares de casos índices classificados 
como multibacilares (MB) podem apresentar maior chance de desenvolver sinais clínicos da 
doença. Considerando que em nosso estudo o caso índice, representado por uma paciente 
com hanseníase virchowiana, multibacilar e virgem de tratamento, era de se esperar que 
alguns dos contatos apresentassem suspeita clínica da doença. 

5 |  CONCLUSÃO
A construção do genograma permitiu compreeender melhor  as relações familiares 

no grupo estudado o que certamente servirá como modelo para acompanhamento/
monitoramento dos contatos examinados no serviço público de saúde. Foi possível 
identificar que o contato intradomiciliar CI4, filha do paciente ( caso indice) e  residente no 
mesmo domicílio, não apresentava cicatriz vacinal. E especificamente nesse caso, esse 
indivíduo possui de 3-6 vezes maior risco de desenvolver a doença em relação a população.

Existe um grande interesse por parte do grupo de pesquisa, em dar continuidade a 
este estudo, especialmente no que diz respeito à ampliação do número de casos índices e 
de famílias a serem investigadas. Os dados gerados a partir do genograma das famílias irão 
auxiliar no acompanhamento/monitoramento dos membros, especialmente daqueles que 
apresentarem suspeição clínica, para o diagnóstico precoce e tratamento da hanseníase. 
Além disto o estudo pode favorecer a interrupção da cadeia de transmissão da doença, na 
medida em que os contatos ao serem examinados podem ser incluídos em esquema de 
quimioprofilaxia como uma abordagem futura para o controle eficaz da hanseníase.
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